
 Comentário de Mercado - Pós Pregão
 18 de abril de 2017

Feijão Carioca

O pós pregão desta terça-feira (18) transcorreu em calmaria e com poucas vendas para as
mercadorias extras, que inclusive tiveram seus preços diferenciados do pregão de hoje, favorecendo
aos compradores que buscaram esse tipo de feijão.

Já as mercadorias de padrão comercial foram bem mais procuradas, porém, os corretores não abrem
mão da pedida em R$ 135,00 + despesas.

Devido a essa resistência por parte dos corretores, as negociações para este padrão seguem com
perspectivas de ocorrerem no pregão de amanhã.

De modo geral, o mercado do feijão carioca encerra em calmaria, mas com corretores otimistas e
transferindo o que não despertou interesse dos compradores para o penúltimo dia de pregão (19). 

Lavouras

São Paulo, terça-feira

Ano III    Nº 643

Fonte: Pregão Zona Cerealista - mercado entre às 11:00 H - 14:00 H

COMENTÁRIOS:

Lavouras
Nota-se que o cenário se encontra semelhante ao que acontece na zona cerealista de São Paulo.
Produtores seguem aguardando naturalmente o surgimento da demanda, tendo em vista que não são
os preços que estão travando os negócios, mas a lentidão do escoamento por parte do varejo.

Em Santa Catarina, Paraná e Goiás as melhores ofertas estão mantendo a mesma média de preços
há dias, oscilando entre R$ 140,00 e R$ 155,00/sc, para os melhores padrões.

Feijão Preto
O mercado está em alerta com esta variedade, inclusive ambos os setores estão de olho na safra que
está prestes a aumentar o volume das ofertas. A referência de preços varia entre R$ 155,00 e R$
165,00/sc (zona cerealista), e no momento enfrenta um forte desinteresse do setor de compras. 

Feijão Fradinho
Devido a colheita avançar de forma lenta, os preços ao produtor já estão oscilando entre R$ 160,00 e
R$ 190,00/sc, de modo que o baixo volume ainda não refletiu em outros estados. 

Já o estado de São Paulo, por exemplo, a pedida segue o valor máximo de R$ 230,00/sc. Os
compradores que demandam esta variedade estão se abastecendo o mínimo possível, por já terem
conhecimento do aumento nas ofertas nas próximas semanas. 


